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A INFLUÊNCIA DO REINO DE DEUS 

NAS 7 ÁREAS DA SOCIEDADE 

 

Em Deuteronômio 7, o Senhor inicia falando a Moisés sobre a Terra Prometida, 

Canaã. Esta era a paixão do coração de Deus pelo povo, não era Seu desejo eles estarem no 

deserto e muito menos ter de fornecer rações emergenciais (maná). Ele não queria ter de 

refresca-los com a água emergencial que provinha da rocha. Deus tinha muito mais preparado 

para Seu povo. Constantemente Deus falava a Moisés a respeito da terra vasta e boa que Ele 

tinha para o Seu povo, este sempre foi o plano original do coração de Deus no intuito de 

abençoá-los naquele lugar. 

Então, no versículo 1, Ele finalmente expõe os fatos a respeito das nações que eles 

teriam que derrotar para colonizar a terra de Canaã: “sete nações mais numerosas e 

poderosas que eles”. Israel tinha pelo menos 07 nações inimigas que sempre atravessavam 

o seu caminho. As sete nações são: os cananeus, os heteus, os amorreus, os ferezeus, 

os heveus, os jebuseus e os girgaseus (também mencionadas em Êxodo 33:2; 34:11; 

Deuteronômio 7:1, 2; Juízes 3:5, 6; Esdras 9:1, 2; At 13:19). Números 13:29 explica 

que os heteus, jebuseus e os amorreus habitavam na montanha; já os cananeus habitavam 

ao pé do mar e pela ribeira do rio Jordão. Gênesis 10:6-20 descreve os descendentes de 

Cão, filho de Noé: Cuxe, Mizraim, Pute e Canaã. De Canaã, portanto, nasceram: Sidom, 

Hete (hetreus) e os jebuseus, aos amorreus, aos girgaseus, aos heveus, aos arqueus, 

aos sineus, aos arvadeus, aos zemareus e aos hamateus; que, depois, se espalharam pela 

terra dos cananeus (vss. 15-17). Cão foi um nefilim que espalhou sua descendência de 

“gigantes”, principalmente na região de Canaã. O Antigo Testamento registra que os filhos de 

Israel não destruíram totalmente estas sete nações. Salomão fez destes povos que restou 

trabalhadores forçados - escravos (1 Reis 9:20-22. 

Também há referência às sete nações em Josué 3:10: “Quando o Senhor, teu Deus, 

te introduzir na terra a qual passas a possuir, e tiver lançado muitas nações de diante de ti, 

os heteus, e os girgaseus, e os amorreus, e os cananeus, e os ferezeus, e os heveus, e os 

jebuseus, sete nações mais numerosas e mais poderosas do que tu; e o Senhor, teu Deus, 

as tiver dado diante de ti, para as ferir, totalmente as destruirás; não farás com elas aliança, 

nem terás piedade delas”... “e havendo destruído sete nações na terra Canaã, deu-lhes essa 

terra por herança”... “Disse mais Josué: Nisto conhecereis que o Deus vivo está no meio de 

vós e que de todo lançará de diante de vós os cananeus, os heteus, os heveus, os ferezeus, 

os girgaseus, os amorreus e os jebuseus” (Josué 9:1; 11:3; 17:15; 24:11). 

Isaías 2:2, 3 associa a tomada de posse da Terra de Canaã com o Estabelecimento 

do Reino do Senhor em Sião: “Nos últimos dias, acontecerá que o monte da Casa do Senhor 

será estabelecido no cimo dos montes e se elevará sobre os outeiros, e para ele afluirão 

todos os povos. Irão muitas nações e dirão: Vinde, e subamos ao monte do Senhor e à 
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casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos pelas suas veredas; 

porque de Sião sairá a lei, e a palavra do Senhor, de Jerusalém”.  

No livro de Neemias podemos encontrar uma referência a Abraão: “Tu és o Senhor, 

o Deus que elegeste Abrão e o tiraste de Ur dos caldeus, e lhe puseste por nome Abraão. 

Achaste seu coração fiel perante ti e com ele fizeste aliança, para dares à sua descendência 

a terra dos cananeus, dos heteus, dos fereseus, dos amorreus, dos jebuseus e dos girgaseus; 

e cumpriste as tuas promessas, porquanto és justo” (Neemias 9:7, 8). 

As Sete Montanhas de Apocalipse 

As sete nações de Canaã estão relacionadas, espiritualmente, com os sete montes 

de Apocalipse capítulo 17, que descreve a “grande meretriz” que está sentada numa 

“besta de sete cabeças” que são “sete montanhas” (vss. 3, 9). Esta entidade demoníaca, 

descrita como uma mulher, precisa ser destituída das montanhas, ou de seus lugares altos a 

partir do qual exercem seu poder de influência. Monte, nas Escrituras, é um símbolo de reino, 

nação ou império: “Pagarei, ante os vossos próprios olhos, à Babilônia e a todos os 

moradores da Caldéia toda a maldade que fizeram em Sião, diz o Senhor. Eis que sou contra 

ti, ó monte que destróis, diz o Senhor, que destróis toda a terra; estenderei a mão contra ti, 

e te revolverei das rochas, e farei de ti um monte em chamas” (Jeremias 51:24, 25). Aqui 

está a nossa missão: estabelecer o Reino de Deus na “Terra Prometida”, nestas 7 

montanhas. 

A Grande Meretriz, sentada sobre muitas águas1 (muitas nações), é a Babilônia que, 

com sua cultura embriaga, ou influencia, os povos da terra. As sete cabeças são áreas da 

sociedade em que a cultura antiDeus e antiCristo babilônica se infiltra como um fermento 

maligno. Nos estudos sobres o Livro de Apocalipse explico com detalhes como a sociedade 

moderna está fundamentada na cultura babilônica (Isaías 47:1, 12, 13). 

Anteriormente, em Apocalipse 5, temos uma visão maravilhosa dada a João, o 

vislumbre de um momento incrível tomando lugar nos céus: o Pai em Seu trono segurando 

na Sua mão direita um pergaminho com sete selos em que ninguém foi achado digno de 

abrir. O apóstolo João foi sobrepujado de tristeza e lágrimas à medida que contemplava esta 

realidade celestial. Um ancião pareceu e disse para João não chorar porque Alguém havia 

aparecido e este era digno de abrir o pergaminho e os seus sete selos. 

Este era o Cordeiro que havia sido imolado por nós! Ele era descrito como tendo 

“sete chifres” e “sete olhos”, que eram os sete Espíritos de Deus (vs. 6). Os “sete 

chifres” representam o alicerce de poder que o Cordeiro havia conquistado através de Seu 

ato de redenção na cruz, é por esta razão que Jesus disse após a Sua ressurreição: “Toda a 

autoridade foi dada a mim no céu e na terra” (Mateus 28:18). Ele havia pago o preço, não 

apenas algumas almas poderiam ser resgatadas do inferno, e nem apenas uns poucos 

poderiam receber a cura – mas Ele havia provado que era digno de recuperar o terreno que 

havia sido perdido no Jardim do Éden. Jesus havia recuperado a autoridade para estabelecer 

o Seu Reino na Terra. 

                                         
1 O conhecimento da glória de Deus encherá toda a terra, como as águas cobrem o mar: Isaías 11:9 e 

Habacuque 2:14. 

https://raibarreto.com.br/category/estudos-da-biblia/livros-da-biblia/
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A passagem de 2 Crônicas 16:9 diz: “Porque, quanto ao Senhor, seus olhos passam 

por toda a terra, para mostrar-se forte para com aqueles cujo coração é totalmente dele; 

nisto procedeste loucamente; por isso, desde agora, haverá guerras contra ti”. Os “sete 

olhos do Cordeiro” estão, literalmente, procurando por aqueles a quem Ele possa enviar 

ajuda sobrenatural do céu à medida que estes avançam o Reino de Deus na Terra. 

Os “sete Espíritos de Deus” representam a ajuda celeste e os anjos designados para 

impor a autoridade que Jesus deu por sobre o céu e terra.  

Vemos em Apocalipse 5:6 que há uma explosão de alegria nos céus quando Jesus 

pega o pergaminho com os sete selos. As quatro criaturas viventes e os vinte e quatro anciãos 

adiantaram-se com um novo som. O versículo 10 nos diz que a linha principal da música 

era “[Você] nos fez reis e sacerdotes para o nosso Deus, e reinaremos sobre a terra”. O 

domínio que Adão e Eva haviam perdido agora havia sido recuperado e havia regozijo no céu. 

Milhões de anjos juntaram-se e, então, cantaram: “Digno é o Cordeiro que foi morto de 

receber o poder, a riqueza, e sabedoria, e força, e honra, e glória e bênção” (vs. 12 - 

BKJ). Estes são os denominados SETE ATRIBUTOS DE SOBERANIA E MAJESTADE que o 

Cordeiro era digno de receber, cada um deles coincidem com os sete pilares de um Governo. 

Após pesquisar o significado no grego original destes atributos de majestade, tona-se 

evidente que: o poder (o Governo e seus poderes), e riqueza (Economia), e sabedoria 

(Educação e ensino), e força (a Família é a força da sociedade), e honra (Religião), e 

glória (Celebração, Artes, Criatividade estão associadas à luz e glória), e bênção (Mídia, 

Comunicação). O Cordeiro é digno de que todas as áreas da nossa sociedade, de cada povo, 

venham a estar debaixo do Seu Governo. Estes mesmos atributos são atribuídos a Deus Pai 

em Apocalipse 7:12. 

Estes hinos concentram-se na absoluta soberania de Deus e do Cordeiro sobre a 

História da humanidade e sobre o mundo. É o que as próprias visões dão a entender. Isso 

tem significado especial para os cristãos que vivem em meio a uma sociedade em que outros 

poderosos são venerados como senhores absolutos. Então estes hinos de louvor atribuem a 

Deus e ao Cordeiro os sete atributos de soberania e majestade. 

O livro de Apocalipse aponta o caminho para que o Reino de Deus seja estabelecido 

sobre a Terra: que Deus e o Cordeiro recebam os SETE ATRIBUTOS DE SOBERANIA E 

MAJESTADE, reinando sobre as sete áreas de influência da sociedade. 

Sete Áreas de Influência da Sociedade 

As Instituições Sociais são definidas no campo sociológico como instrumentos 

que regulam e normatizam a ação dos indivíduos a partir do uso de regras, normas e 

leis. A Sociologia classifica as Instituições Sociais em cinco ou sete: a família, a religião, 

a educação, o governo (o estado), a economia, os meios de comunicação e a cultura. 

O Estado é a instituição que atua no controle social através do uso legítimo da 

força, para garantir que as decisões tomadas sejam respeitadas. 

O Judiciário, parte do aparato legal do Estado, funciona no auxílio ao cumprimento 

das regras e ordens estabelecidas pelo poder Legislativo. O Estado e seus três poderes 

(Legislativo, Executivo e Judiciário) atuam de maneira formal, coercitiva e, quando 
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necessário, fazendo uso da força para garantir a existência e cumprimento das normas, regras 

e leis de uma sociedade. 

Ao pesquisar este assunto nas 

Escrituras e na internet encontrei alguns 

autores e ministérios que também têm 

entendimento semelhantes. Há muitas 

mensagens e livros disponível na JOCUM - 

Jovens Com Uma Missão e do seu fundador 

Loren Cunningham. Outro pastor que tem 

muito conteúdo sobre os sete montes e o Reino 

de Deus é Johnny Enlow, com suas mensagens e 

livros sobre “A Estratégia das Sete Montanhas”. 

 

Vale à pena pesquisar mais. Peguei a ilustração à esquerda de um slide usado em 

uma palestra da JOCUM. Vale lembrar que alguns autores reconhecem 8 ou 12 áreas de 

influência da sociedade, mas creio que esta divergência não é fundamental e, segundo os 

textos bíblicos que usamos anteriormente, vamos nos deter nas sete áreas de influência. 

Estas sete áreas da sociedade - Governo, Economia, Comunicação, Educação, 

Família, Religião e Criatividade (cultura, artes, música, entretenimento e outras) – são a 

chave para o avanço do Reino de Deus nas nações. Como estratégia para o final dos tempos, 

já foi liberado sobre nós o poder do Senhor para “invadir” estas sete montanhas, com o intuito 

de estabelecer o senhorio de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus, como soberano e Rei das 

nações.  

“Porque assim diz o Senhor, que criou os céus, o Deus que formou a terra, que a fez 

e a estabeleceu; que não a criou para ser um caos, mas para ser habitada: Eu sou o Senhor, 

e não há outro” (Isaías 45:18). 

Desde a antiguidade, o ser humano sempre viveu em sociedade. Isso é algo que está 

dentro de nós. E não importa quão diferentes fossem as culturas dessas sociedades, a 

“estrutura” delas sempre foi muito parecida. Nos dias de hoje isso permanece igual. Embora 

as cidades tenham culturas muito diferentes umas das outras, elas ainda possuem as mesmas 

características principais. Essas áreas que todos os lugares do mundo possuem são as áreas 

de influência de uma sociedade. Ou como muitos chamam, as Esferas da Sociedade. Estas 

sete áreas são diretamente responsáveis por influenciar a cultura de um povo. 

Não importa quão diferentes sejam as culturas e costumes criados pelas civilizações 

ao redor do mundo, todas elas possuem uma forma muito parecida de se organizar. Seja uma 

cidade no norte da Ásia ou na América do Sul, o ser humano sempre desenvolve a sua cultura 

baseada em alguns fundamentos. Eles são essenciais para nós organizarmos a nossa vida e 

a nossa sociedade. Esses pilares em comum são as Esferas da Sociedade. Algo que sempre 

existiu, mas só foi tomado como um conceito há poucas décadas. 
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A História confirma a Revolução Social 
produzida pelo Reino 

A mudança que a Igreja produz na sociedade não é algo novo. O livro de Atos dos 

Apóstolos já relata a transformação social que os cristãos realizaram em todo o Império 

Romano. “Paulo, segundo o seu costume, foi procurá-los e, por três sábados, arrazoou com 

eles acerca das Escrituras, expondo e demonstrando ter sido necessário que o Cristo 

padecesse e ressurgisse dentre os mortos; e este, dizia ele, é o Cristo, Jesus, que eu vos 

anuncio. Alguns deles foram persuadidos e unidos a Paulo e Silas, bem como numerosa 

multidão de gregos piedosos e muitas distintas mulheres. Os judeus, porém, movidos de 

inveja, trazendo consigo alguns homens maus dentre a malandragem, ajuntando a turba, 

alvoroçaram a cidade e, assaltando a casa de Jasom, procuravam trazê-los para o meio do 

povo. Porém, não os encontrando, arrastaram Jasom e alguns irmãos perante as autoridades, 

clamando: Estes que têm transtornado o mundo chegaram também aqui...” (Atos 17:2-

6). A Igreja estava virando o Império Romano “Cabeça Para Baixo”. 

O mundo daquela época fora abalado como nunca, através da Palavra proclamada e 

ensinada pelos irmãos da Igreja Primitiva. Eles transformaram o status quo social, da 

econômico, da política, da mentalidade, dos costumes e crenças. O texto fala que gregos, 

mulheres da sociedade e governantes civis da cidade de Tessalônica aceitaram a Palavra das 

Escrituras ministrada por Paulo e Silas. 

Por mais incrível que possa parecer, o termo “Cabeça Para Baixo” é baseado na Bíblia. 

A versão Revista e Atualizada de Almeida usa o termo “transtornado”; a Bíblia de Jerusalém 

usa o termo “Revolucionando”; a Bíblia do Rei Tiago (mais conhecida como King James 

Version) usa o termo “cabeça para baixo”, o qual é bastante apropriado para os nossos 

dias. Mais especificamente a palavra (anastatow = anastatoo) é traduzido pelo conhecido 

Léxico Grego-Inglês de Thayer como: “virar de cabeça para baixo; fazer um alvoroço; agitar, 

desestabilizar; perturbar, inquietar as mentes.  

Embora eu e você possamos ter alguma resistência ao termo no parágrafo acima, é 

este o sentido real do que aconteceu nos dias da Igreja Primitiva. O Reino de Deus provoca 

este fenômeno: vira o mundo de cabeça para baixo. E os súditos deste Reino não são 

agentes omissos, são atuantes e os responsáveis diretos em colocar o mundo (aion) criado 

pelos homens de cabeça para baixo. Por mais estranho que possa parecer somos convocados 

a desestabilizar, somos os “Revolucionários de Sião”, isto é, a nossa vocação deve ser de 

ajudar a desinstalar os valores do sistema corrompido mundo, e a instalar os valores do Reino 

de Jesus Cristo. 

A Reforma Protestante foi outro mover de Deus que virou o mundo de cabeça para 

baixo. Há 500 anos no passado fomos apelidados de protestantes, onde a Reforma foi capaz 

de inquietar as mentes e transformar o pensamento ocidental até os dias de hoje, mas 

atualmente parece que sumiu a nossa vocação de protestar. A nossa capacidade de inquietar 

e produzir o bem está desaparecendo, está se esvaindo lentamente. 

A Reforma Protestante foi um movimento espiritual que afetou outras áreas da 

sociedade. Produziu profundas mudanças sociais, econômicas e políticas. Ela teve início com 

um homem indignado e revoltado, Martinho Lutero, que conhecia as Escrituras, era um 

estudioso que teve um olhar crítico sobre o que se pregava e teve coragem de se opor a 
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algumas questões polêmicas do seu tempo, como o comércio de pecados e de perdão que a 

Igreja realizava. Seus impactos podem ser vistos até hoje na sociedade do século XXI, com 

benefícios políticos, econômicos e éticos. A Reforma trouxe para a época e que ainda 

reverberam na sociedade atual.  

Na área da Economia e na Educação: Na visão econômica, a Reforma produziu 

pessoas diferentes, modificando o conceito de vocação e o ampliando para qualquer outra 

área além da vida sacerdotal. Calvino expandiu essa ideia e não aceitou a "imobilidade" das 

pessoas, permitindo esse trânsito por classes que era tão restrito antes, ou seja, ele já trazia 

em sua tese o conceito de liberdade econômica, livre trânsito e livre pensamento. Calvino 

dizia que se deve gastar sempre menos, economizar e utilizar o dinheiro para ajudar os outros 

sem condições. Sobre esta tese se fundam escolas públicas e grandes universidades, na 

Europa e nos EUA. Na educação, o pensamento de Lutero produziu uma reforma global do 

sistema de ensino alemão. Seus reflexos se estenderam pelo Ocidente e chegam aos dias de 

hoje. 

Em dois textos específicos, Lutero registra sua posição sobre a educação escolar: 

“Aos conselhos de todas as cidades da Alemanha para que criem e mantenham escolas 

cristãs”, carta escrita em 1524. E um alerta para que se mandem os filhos à escola, sermão 

proferido em 1530. Esses dois escritos servem como análise da educação escolar proposta 

por Martinho Lutero na tentativa de compreender a concepção de Educação por ele 

apresentada em suas propostas de reforma. Os dois textos citados representam, de certa 

forma, o quanto Lutero fez suas propostas e interferências baseadas sobretudo na sua 

Doutrina dos Dois Reinos, ou seja, o quão relevante seria, tanto para o Estado (a “mão 

esquerda de Deus”) como para a Igreja (sua “mão direita”), pais compromissados e cidadãos 

bem-educados para atuarem no governo secular e espiritual.  

Embora não façamos distinção de Estado e Igreja – pois o Reino de Deus é um Estado 

Divino -, para aquele momento da Reforma os ensinamentos de Lutero e Calvino foram muito 

importantes. O sistema educacional da Alemanha, ainda hoje, é uma referência para muitos 

países, inclusive na questão ética, comportamental e tecnológica. 

Outro personagem importante foi John Knox, reformador escocês, que ficou 

conhecido como um homem corajoso, ríspido até, que a ninguém temia, exceto a Deus, mas 

que, ao mesmo tempo, tinha nos olhos algo que “punha o temor de Deus dentro das pessoas”, 

como o descreveram alguns de seus contemporâneos. John Knox liderou a Reforma na 

Escócia e se destacou por suas ações públicas e posições radicais sobre a política. 

Em 1540 Knox já era um ministro ordenado ao sacerdócio católico quando se tornou 

notário papal. Sua conversão ocorreu justamente nessa época por influência da leitura dos 

evangelhos, especialmente de João 17 (a oração sacerdotal de Cristo). Ele chegou a afirmar 

que foi nessa passagem bíblica que definitivamente “lançou sua âncora”. 

Knox se tornou discípulo do reformador George Wishart, que popularizou os 

ensinamentos de Calvino e Zuínglio por meio das suas pregações. Circunstâncias como o 

martírio de Wishart (queimado em uma estaca como herege) e, alguns anos antes, do jovem 

pastor Patrick Hamilton (que defendia ideias luteranas, como a justificação pela fé) exerceram 

grande impacto na vida de Knox e o levaram a se convencer do chamado para ser 

“restaurador do Evangelho de Deus na Escócia”. Tendo ficado prisioneiro em um navio 

militar francês por 19 meses, ele mergulhou no estudo do tema da justificação pela fé. 
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Em fevereiro de 1638, em uma cerimônia eclesiástica em Edimburgo, nobres, 

aristocratas, clérigos e burgueses assinaram a Aliança Nacional, comprometendo-se a 

preservar a pureza da igreja na Escócia. Cópias do documento foram distribuídas por todo o 

território escocês, conquistando uma onda de apoio popular. O movimento se tornou a força 

política e religiosa dominante no país. Em maio de 1638, eram poucas as regiões em que a 

Aliança não havia sido amplamente aceita. 

Foi a Aliança Nacional que colocou o presbiterianismo em evidência. Os signatários 

abriram mão de seus poderes diocesanos em pleno acordo com o sistema presbiteriano. Em 

suma, a Aliança Nacional estabeleceu que a “verdadeira religião” era o presbiterianismo.    

A influência de Calvino nos negócios públicos era tão grande, que ele chegou a 

preparar uma constituição civil para a república de Genebra. Rui Barbosa, um calvinista, 

introduziu no sistema jurídico-político brasileiro, conceitos que foram fundamentais no projeto 

da Constituição de 24 de fevereiro de 2891, a primeira constituição republicana do Brasil. 

Aqui vemos a contribuição do calvinismo para o desenvolvimento dos regimes democráticos 

no Ocidente. 

O cristão como súdito do Reino deve ser alguém capaz de provocar “santas 

catástrofes”! Você vai me dizer: – espere um pouco! Santas catástrofes? – Deixe-me explicar: 

no Evangelho de Jesus segundo a narrativa de Marcos em seu capítulo 11, versículo 15 diz a 

respeito dEle: “Entrando Ele no templo, passou a expulsar os que ali vendiam e 

compravam; derribou as mesas dos cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas”. Ou 

seja, a palavra derribou a qual está em negrito acima é uma tradução da palavra grega 

katastrepho, trocando em miúdos: Jesus provocou uma katastrepho, uma santa catástrofe 

naquele lugar; ali Ele derribou os valores do anti-reino. Ele se posicionou contra aqueles que 

estavam dizendo que eu e você não éramos bem-vindos; ali Jesus afirmou que a casa do Pai 

era lugar de oração para todas as nações, isto é, para todos os povos, para mim e para você! 

Não foi porque aquele lugar havia se tornado um local de troca de dinheiro sujo, de uma 

maneira suja, mas era principalmente porque os que ali vendiam estavam impedindo que 

pessoas como eu e você fossem bem-vindas ao Reino. Ele virou de cabeça para baixo. Ele 

reposicionou, Ele recolocou o que sempre deveria estar de pé! Eu, você, todos nós somos 

bem-vindos a fazer parte do Reino de Cabeça para Baixo. Somos bem-vindos a virar o mundo 

de cabeça para baixo, somos bem-vindos a provocar uma santa catástrofe. Se Ele se 

posicionou a nosso favor, isso denota que devemos fazer o mesmo por Ele. 

Ser súdito do Reino de Jesus Cristo implica tomar uma posição coerente com os 

valores deste Reino, significa estar do lado dEle. Não decidir é uma decisão, é a decisão de 

não decidir, logo ser cristão, ser seguidor de Cristo é tomar decisão, é provocar uma boa 

cisão bem no meio do erro e fracasso humano. É influenciar vidas. Mas de que modo podemos 

influenciar? 

O Senhor nos prometeu herdar a Terra 

O Senhor nos prometeu herdar a Terra: Números 14:21; Josué 3:13; Salmos 

37:9, 11, 22. Os céus, a Terra, e as pessoas são do Senhor. Ele não pretende perder nada. 

O valor que Ele dá à Terra é evidente, pois ela não é somente um depósito para colocar o 

homem, mas, é a herança que Ele quer dar para os mansos, Seus filhos e herdeiros. A única 
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destruição que pode vir sobre a Terra é aquela que vem para purificar, não para destruir. 

Deus não nos oferece uma herança para depois simplesmente tirá-la de nós. 

Romanos 8:20, 21 diz: “Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, 

mas por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria criação será redimida 

do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus”. 

Apocalipse 2:26 “Ao vencedor... a ele darei autoridade sobre as nações”. Veja ainda 

Gênesis 18:18; Salmos 2:8; 22:28; Salmos 47:3; Jeremias 1:10; 

Até Mateus 24:14 ser cumprido a história não conclui, então: “Este Evangelho do 

Reino será pregado por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o 

fim”. Todas as nações terão que ver e ouvir – testemunho é ver – o Evangelho do Reino antes 

da Parusia de Cristo. O Evangelho de salvação não é suficiente – é o Evangelho do Reino que 

precisa ser anunciado. Isto quer dizer que a mensagem do Senhorio de Cristo sobre tudo 

precisa ser seguida de uma demonstração.  

As estratégias para perseguir o inimigo por SETE 
CAMINHOS tornaram-se muito reais para nós 

O Senhor deu a promessa que perseguiremos os nossos inimigos e estes fugirão por 

sete caminhos. Estes inimigos são os sete povos que Israel teria de expulsar da Terra 

Prometida:  

A promessa do Senhor é que, se os israelitas fossem obediente aos Seus 

mandamentos, eles seriam exaltados sobre todas as nações da Terra Prometida de Canaã: 

“Se atentamente ouvires a voz do Senhor, teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus 

mandamentos que hoje te ordeno, o Senhor, teu Deus, te exaltará sobre todas as nações 

da terra... O Senhor fará que sejam derrotados na tua presença os inimigos que se 

levantarem contra ti; por um caminho, sairão contra ti, mas, por sete caminhos, fugirão 

da tua presença” (Deuteronômio 28:1, 7). Já no versículo 25, se Israel desobedecesse 

ao Senhor, não cuidando em cumprir todos os seus mandamentos e os seus estatutos, uma 

das maldições seria: “O Senhor te fará cair diante dos teus inimigos; por um caminho, sairás 

contra eles, e, por sete caminhos, fugirás diante deles, e serás motivo de horror para todos 

os reinos da terra”.  O versículo 7 deste capítulo fala como os reinos ou nações inimigas 

de Israel seriam dispersos em sete direções, se ousassem atacá-los. Mas, se os filhos de 

Israel se mostrassem desobedientes, eles é que seriam postos em fuga vergonhosa pelas 

nações inimigas. Segundo o versículo 27:11, as nações da terra aqui referidas seriam as que 

se encontram “após o Jordão”, na terra de Canaã. 

A missão dos filhos de Israel era expulsar da Terra da Promessa as sete nações - 

heteus, girgaseus, amorreus, cananeus, ferezeus, heveus, jebuseus (Deuteronômio 

7:1) – por sete caminhos. Cada uma destas sete nações representa uma área de influência 

específica de um país (ou reino) que os nefilins têm exercido sua influência e poder. E estas 

sete nações inimigas de Israel estão associadas com cada uma das sete montanhas de 

Apocalipse 5. Para a conquista de cada montanha, ou área da sociedade, precisaremos de 

uma estratégia de conquista específica.  

Cada nação inimiga nos revela dicas sobre os governos atuais das montanhas que 

devemos conquistar para o Reino. Parte da estratégia é oração, porque se esquecermos do 
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componente da batalha espiritual desta guerra iremos falhar, e uma outra parte é a ação, 

porque após termos orado, precisamos agir de acordo com a graça liberada. Nossa fé e 

trabalho precisam caminhar paralelamente. Devemos usar a palavra profética para derrubar 

as sete montanhas da sociedade. Este é o tempo para que profetas sejam liberados às 

montanhas para proclamar e criar o que precisa ser criado.  

A mensagem “A Ameaça Interna” registra: “Está vindo cada vez mais liberdade 

para o povo de Deus a cada dia. Um remanescente está avançando. Eles deixaram as 

trincheiras e não estão procurando entrincheira-se de novo. Eles não procuram um abrigo 

onde esperar ansiosamente os dias adiante. Em vez disso tomam o papel agressivo e 

derrubam fortalezas. As suas armas são poderosas através de Deus para derrubar 

fortalezas e trazer todo pensamento e imaginação do coração humano cativo a Cristo (2 

Coríntios 10:4, 5). Há autoridade por trás da Palavra. Posicione-se na vitória completa e 

absoluta do Senhor Jesus Cristo. Determine ter essa vitória sem qualquer dúvida. Determine-

se a perseguir implacavelmente tudo que o inimigo lhe atira. Ele vem contra você por um 

caminho, mas fugirá por sete outros (Deuteronômio 28:25). Persiga-o por sete 

caminhos. Derrote-o quando ele vier contra você e destrua o espírito de nefilim. Depois 

persiga-o. 

Persiga o inimigo na esfera da política e do governo e derrube-o ali. Persiga-o na 

esfera das ciências e derrube-o ali. Persiga-o na esfera das artes, da pornografia e 

derrube-o ali. Toda arrogância será perseguida e destruída. Todo lugar onde ele plantou seus 

nefilins será destruído. Por este juízo, o Reino vem”. 
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A conquista das promessas em nossos dias 

Josué foi o general que liderou a conquista e ocupação da Terra Prometida. Quando 

traduzimos a história da conquista de Canaã para a nossa realidade atual, aplicando os 

princípios espirituais nela escondidos, entendemos que aquelas sete nações inimigas, segundo 

a etimologia dos seus nomes (o significado de seus nomes), expressão uma atividade 

demoníaca, uma influência dentro de uma determinada área que temos de vencer de maneira 

particular, mas também coletiva como um Corpo.  

De forma coletiva aqueles povos eram denominados de cananeus ou Amorreus. Eles 

eram descendentes de um dos filhos de Noé, Cão. Cão teve um filho, portanto neto de Noé, 

chamado Canaã: “Os filhos de Noé, que saíram da arca, foram Sem, Cam e Jafé; Cam é o pai 

Sete Área de 

Influência da 

Sociedade 

Que Compreende Nações de Canaã 

GOVERNO – 

ESTADO 

- POLÍTICA 

Três esferas do governo e 

forças armadas 

GIGASEUS: 

“O que ocupa terreno argiloso” 

ou “vivendo no barro” Lama 

(símbolo de corrupção).  

Corrupção é “deficiência de 
integridade, virtude ou 

moralidade”. 

ECONOMIA - 

NEGÓCIOS 

Empresários, Bancos, 

Investimento, etc 

CANANEUS: 

Comerciantes ou mascates 

COMUNICAÇÃO 
Jornais, Revistas, Rádio, TVs e 

Redes Sociais 

HETEUS: 
Medo e Terror. Eram cruéis, 

feios, promoviam a guerra e 

rebeldia. 

EDUCAÇÃO 
Instituições de Ensino, 

Filosofia, Ciência e Tecnologia 

AMORREUS: 
Alpinista, aqueles que agem 

por soberba 

CRIATIVIDADE 

Cultura, Entretenimento, 

Cinema, Teatro, Moda, Arte, 

Música, Medicina, etc 

HEVEUS: 

Falsificação e perversão 
sexual. Interpretam um 

personagem falso. Fingimento. 

RELIGIÃO Religiões estabelecidas 

FERESEUS: 

Lugares altos e terra dos 

gigantes - Nefilins 

FAMÍLIA Base da Sociedade 

JEBUSEUS: 

“Terra pisada” – Rejeição. 

Este espírito tenta desfazer a 
unidade da família, quebrando 

a identidade familiar. 
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de Canaã” (Gênesis 9:18). As sete nações, que habitavam a região de Canaã, são a sinopse, 

a síntese dos nossos inimigos espirituais, que habitam nas regiões celestiais – nos lugares 

altos. “Assim diz o SENHOR Deus: Visto que diz o inimigo contra vós outros: Bem feito!, e 

também: Os eternos lugares altos são nossa herança...” (Ezequiel 36:2). “Que 

formosos são sobre os montes os pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a paz, que 

anuncia coisas boas, que faz ouvir a salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina!” (Isaías 

52:7). Quando influenciamos os “lugares altos” nós ocupamos os vales e os lugares mais 

baixos.  

O remanescente de Deus batalha contra forças espirituais organizadas 

hierarquicamente que dominam o sistema econômico, político, cultural e religioso da 

humanidade. A função dos filhos do Reino é tomarem posso, para o Senhor, estes lugares 

altos, os as sete montanhas. A promessa é de que toda a criação ficará completamente livre 

desse poder opressor que a angustia e mantém escravizada e entrará na gloriosa liberdade 

reservada aos filhos de Deus. 

Vamos entender mais profundamente o que representam estas sete nações. 

Os GIGASEUS e a Montanha do Governo - Política 

A primeira nação inimiga mencionada em Deuteronômio 7:1 são os Gigaseus. 

Girgaseu (Hebr.: Girgashi; Strong #1622) significa “o que ocupa terreno argiloso” ou 

“vivendo no barro ou lama”. Literalmente um povo que anda com seus pés na lama ou 

moram na lama. Lama tem a ver com o pecado, CORRUPÇÃO ou deterioração. A definição 

de corrupção é “deficiência de integridade, virtude ou moralidade”. Isso é o que atualmente 

dita as regras na política e no governo. Todos os governos são afetados pela corrupção. O 

único governo que não terá corrupção é o Reino de Deus. Os filhos do Reino, como sal da 

terra e luz do mundo, precisam influenciar o setor político e de governos. Uma das finalidades 

do sal é evitar a corrupção dos alimentos. 

Na esfera das relações humanas em particular, está relacionado ao subornoː ato ou 

efeito de se corromper, oferecer algo para obter vantagem em negociata onde se favorece 

uma pessoa e se prejudica outra. "Corrupção" vem do termo latino corruptione, junção das 

palavras cor (coração) e rupta (quebra, rompimento). Quando alguém se corrompe, ele 

rompe seu coração; contamina sua moral, sua estrutura íntima (2 Coríntios 11:3; Romanos 

1:28-32). O suborno corrompe o coração (Eclesiastes 7:7). 

Os Girgaseus, portanto, são uma fortaleza de corrupção moral, leva as pessoas a 

permaneceram no pecado e na transgressão. O propósito é levar as pessoas a “pisarem na 

lama, no lodo” do pecado. “Com eles aconteceu o que diz certo adágio verdadeiro: O cão 

voltou ao seu próprio vômito; e: A porca lavada voltou a revolver-se no lamaçal” (2 Pedro 

2:22). O Senhor quer tirar as pessoas do lodo da perdição: “Tirou-me de um poço de 

perdição, de um tremedal de lama; colocou-me os pés sobre uma rocha e me firmou os 

passos” (Salmos 40:2). 

Espiritualmente e coletivamente, este espírito dos Gigaseus operam mediante a 

corrupção do Estado. O católico Lord Acton é o autor da famosa frase: "O poder tende a 

corromper, e o poder absoluto corrompe absolutamente, de modo que os ‘grandes homens’ 

são quase sempre homens maus". Todos os governos do mundo sofrem o problema da 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rela%C3%A7%C3%A3o_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Suborno
https://pt.wikipedia.org/wiki/Latim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Composi%C3%A7%C3%A3o_(lingu%C3%ADstica)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cora%C3%A7%C3%A3o
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corrupção. O Brasil é um dos países mais ranqueados quanto à corrupção em todos os setores 

da sociedade. Ou seja, tem muitos Girgaseus no Brasil. 

A mensagem: “Ossos Ouçam” registra: “Este é o momento em que surgirão novas 

profecias em relação ao nosso destino e de nosso país. Os principados, potestades e nefilins 

que têm governado os EUA devem ser destruídos. Isto trará uma libertação. Que haja orações 

e profecias contra o Departamento de Relações Exteriores e contra estratégias políticas 

destrutivas para todo o mundo. Creiamos pelo retorno da justiça. Creiamos que muitas 

bênçãos poderão vir à luz no nome do Senhor. Quando o Senhor perguntar: “Podem estes 

ossos reviver?” Sabemos que a resposta é: “Sim! Sim!” Mas ainda somos tentados a 

responder como Ezequiel: “Senhor, tu o sabes”.  

Quando Jesus declara: “o meu Reino não é deste mundo”, Ele estava dizendo que 

o Seu Reino não é deste mundo romano, deste mundo grego, ou seja, Seu Reino não está 

contaminado com estes valores. Por isso trouxe um novo Reino, pois só um novo Reino pode 

substituir outro reino. Não basta apenas combatermos a corrupção, precisamos trazer os 

valores do Reino de Deus a esta Terra, em todas as áreas de influência da sociedade. 

A influência e atuação dos filhos na área do governo é muito importante, seja na 

esfera municipal, estadual ou federal. Porque está lá quem estabelece as leis e decretos que 

afetam e controlam todas as outras. O livro de Ester ensina como um a influência política 

maligna implementou um decreto que poderia ter matado todos os judeus. Mas a estratégia 

de oração e jejum seguida pelos judeus, reverteu o mal em bem. A Festa do Purim celebra a 

mudança da sorte do povo judeu. Todo mal intentado contra eles voltou sobre os que 

tramaram o mal: “Toda arma forjada contra ti não prosperará...” (Isaías 54:17). 

O rei do Egito, Faraó, ordenou às parteiras dos hebreus, que se chamavam Sifrá e 

Puá: “Quando vocês ajudarem as hebréias a dar à luz, verifiquem se é menino. Se for, matem-

no; se for menina, deixem-na viver”. Semelhantemente, nos tempos do nascimento de Jesus, 

Herodes, enfurecido por saber que um outro rei havia nascido em Belém, decretou a morte 

de todas os meninos de 2 anos para baixo (Mateus 2:16). 

E nos dias de Daniel, na Babilônia, quando ele e seus três amigos foram vítimas do 

decreto e lei que proibia os habitantes do reino a não fazerem nenhuma petição a qualquer 

deus, a não ser ao rei (Daniel 6:12). Vemos, neste episódio, o Estado querendo interferir na 

liberdade de culto (“liberdade religiosa”). O Senhor os livrou da condenação. 

No período da reconstrução do templo de Jerusalém, com Esdras, os adversários do 

povo judeu convenceram o rei Artaxerxes a proibir, por meio de uma carta enviada às suas 

províncias, a reconstrução de Jerusalém. Os escrivães e seus companheiros foram a 

Jerusalém, aos judeus, e, de mão armada, os forçaram a parar a obra (Esdras cap. 4). Então 

o Senhor teve que levantar os profetas Ageu e Zacarias para profetizarem palavras de 

encorajamento e mudar a situação. A oração, jejum e profecia são as maiores armas que 

temos contra as forças espirituais do mal. 

“O rei justo sustém a terra, mas o amigo de impostos a transtorna” (Provérbios 

29:4). “Quando se multiplicam os justos, o povo se alegra, quando, porém, domina o 

perverso, o povo suspira” (Provérbios 29:2). As pessoas do mundo estão exaustas e 

“gemendo” sob a liderança de pessoas perversas. Toda forma de governo já foi testada e 

todas falharam drasticamente. Esta é a razão para que os filhos de Deus assumam ministérios 

de governo. Haverá presidentes de nações como José, que carregarão grande autoridade 
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espiritual e civil. Ou como Daniel, na Babilônia. José tinha tanta influência sobre Faraó que 

era chamado de pai de Faraó: “Assim, não fostes vós que me enviastes para cá, e sim Deus, 

que me pôs por pai de Faraó, e senhor de toda a sua casa, e como governador em toda a 

terra do Egito” (Gênesis 45:8). Ao ser levado cativo para a Babilônia, Daniel decidiu, em seu 

coração, não se contaminar com os prazeres daquele império (Daniel 1:8). Daniel foi uma 

pessoa integra e justa, temente a Deus acima de qualquer coisa. Ele nunca aceitou se 

corromper, por maior que fosse o tesouro que lhe oferecesse. 

O governo atende pautas de deputados e entidades engajadas e ativas em impor 

suas ideias ateias. Tentam impor, por força de leis, ideologias e vão cada vez mais 

restringindo a liberdade de atuação dos cristãos. Há temas que pastores vão ficando cada vez 

mais constrangidos de tratar e muito menos de pregar publicamente. Vão se tornando temas 

quase privados que, corre o risco, das próximas gerações sequer saber que um dia foi pregado 

em alto e bom tom que era pecado. 

O Brasil, sendo um país majoritariamente cristão, só agora está iniciando um 

movimento conservador em todas as áreas da sociedade, inclusive na política e na econômica. 

É travada verdadeira guerra de uns poucos “militantes” que se utilizam de minorias e tentam 

por via de leis promover uma engenharia social nos costumes.  

A perseguição às igrejas se dá através da atuação de políticos contrários aos 

princípios cristãos com leis que vão cada vez mais tolhendo a liberdade do indivíduo professar 

sua fé e o empoderando de minorias autoritárias que querem a todo custo eliminar seus 

antagonistas: “A justiça exalta os povos, mas o pecado é a vergonha das nações” 

(Provérbios 14:34). 

A bíblia é clara: o povo de Deus deve se envolver em política. Pense nos líderes da 

nação escolhida por Deus, tais como Davi, Salomão e os que governaram em países pagãos, 

como Daniel e José. Jovens que exercitam princípios piedosos e eventualmente se tornaram 

primeiro ministros. Se Deus levantou líderes piedosos no Egito antigo e na Babilônia, Ele 

também o fará em nossos dias. Mas se cristãos desejarem servir em governo, eles terão de 

enfrentar uma cova de leões moderna. Deus usará isto para purificá-los e edificar seu caráter, 

para produzir seu estilo de líderes: líderes servos. 

“Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe restaurar o sabor? 

Para nada mais presta senão para, lançado fora, ser pisado pelos homens” (Mateus 5:13). 

O sal é considerado como dotado de uma propriedade distinta e importante, ou seja, a de 

conservar ou condimentar. Nos tempos antigos não se tinha a geladeira e o judeu não usava 

banha de porco para conservar os alimentos, era usado o SAL para esta finalidade. Jesus 

está ensinando que os cidadãos do Seu Reino são os agentes que devem preservar os valores 

básicos da sociedade: a família, a propriedade, o direito à liberdade de culto, a liberdade de 

expressão e muitos outros.  

Muitos cristãos mantêm a aparência de sal, mas já não preserva o seu sabor e 

caráter: “Como lhes restaurar o sabor? Para nada mais presta”. O Mestre ainda nos alerta 

para não perdermos a nossa capacidade de salinizar pois, se perdermos nossa identidade e 

atributos ensinados no Sermão do Reino, não teremos mais a função nobre de salinizar, e 

seremos vergonhosamente pisados pelos homens. Depois de perder o seu sabor, o sal nunca 

mais readquire seu verdadeiro caráter. O sal que perdia sua pureza era lançado nos degraus 

e declives ao redor do tempo para impedir que o terreno se tornasse escorregadio, e assim 

https://biblia.gospelprime.com.br/nvi/proverbios/14.34/
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era pisado pelos homens. Também houve vezes do uso do sal na pavimentação de estradas. 

Assim, quando cristãos perdem sua autenticidade e identidade não pode ter o uso digno para 

ser o agente conservador e transformador do Reino de Deus na Terra. 

Sim! Nós somos conservadores! O sal é muito importante para uma civilização: 

Josué conquistou a cidade do sal: “Nibsã, Cidade do Sal e En-Gedi; ao todo, seis cidades com 

suas aldeias” (Josué 15:62). 

Para o sal exercer a sua influência conservadora deve penetrar profundamente nos 

alimentos, influenciado a sua estrutura. Portanto, nós, como sal da terra, temos duas funções 

básicas: 

1. Inibir a corrupção dominante no mundo! A corrupção da moral, dos princípios 

éticos é uma operação de Satanás na vida das pessoas e da sociedade. Gênesis 

capítulo 6 descreve a corrupção do gênero humano causada pelos nefilins. Os 

arqueólogos descobriram, por suas escavações, que a sociedade antiga, antes do 

Dilúvio, tinha uma maldade extrema: eles praticavam o culto a deuses do desejo 

sexual (foram encontrados fósseis de homem com homem, mulher com mulher, 

pessoas com animais em posição de sexo, nos altares a deuses pagãos). Havia 

também a prática do sacrifício de crianças, dentre muitas outras corrupções. Deus 

não teve outra escolha: eliminou aquela geração e salvou Noé e sua família, 

usando a arca como instrumento de sobrevivência. 

2. Realçar o sabor das boas virtudes. Você é um tempero importante para a 

sociedade (Êxodo 30:35; Levítico 2:13 – todas as ofertas ao Senhor deveriam 

ser temperadas com sal). Da mesma forma, os filhos de Deus têm a sublime 

missão de trazer sabor à vida das pessoas com quem convive, e por fim, ao 

mundo todo! Deus não lhe chamou para ficar trancafiado na sua rotina, na usa 

igreja ou na sua casa, mas Ele te enviou para dar sabor à vida sem graça e sem 

energia de muitas pessoas! (João 15:8, 16; 20:21). Seja despenseiro das 

virtudes do Reino: justiça, paz e alegria. Acenda a esperança no coração e mente 

das pessoas. Nós somos os porta-vozes das Boas Novas do Reino de Deus. “A 

vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, para saberdes como 

deveis responder a cada um” (Colossenses 4:6). 

Há princípios que precisamos conservar e que são ensinados nas Escrituras. E, sobre 

estes princípios, precisamos que filhos de Deus os estudem com profundidade, para se 

tornarem conselheiros de reis e governantes. São os princípios e fundamentos do Reino de 

Deus. 

Vejamos três destes princípios enfatizados nos “Dez Mandamentos”. 

Direito de liberdade de culto: Os três primeiros mandamentos enfatizam a 

liberdade de adoração e serviço a Deus. Não terás outros deuses diante de ti; não farás para 

ti imagem de escultura; não tomarás o nome do Senhor teu Deus, em vão. Faraó e o Rei da 

Babilônico queria proibir a adoração ao Altíssimo, queriam interromper a obra de reconstrução 

do templo e da cidade de Jerusalém. O recado de Deus para Faraó, através de Moisés foi: 

“Deixa ir o meu povo, para que Me sirva no deserto...” (Êxodo 7:16b). 

Direitos da família: Os próximos mandamentos lidam com os princípios da 

preservação da instituição Família. Honrar pai e mãe traz a unidade e harmonia entre pais e 

filhos; também a preservação da autoridade dos pais sobre os filhos. Não adulterarás: aqui 

https://www.dicio.com.br/inibir/
https://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/15/8,16
http://bkjfiel.com.br/bible/jo/20/21
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também está a orientação para a unidade da família ser preservada. Deus odeia o divórcio 

(Malaquias 2:16; Mateus 19:6; Efésios 6:1). Uma sociedade sem a estrutura básica da 

família: pai, mãe e filhos, é uma sociedade fraca e destinada à extinção. O ataque à família 

é um ataque à perpetuação da sociedade e da espécie humana. 

Direito à propriedade privada: Os mandamentos para não furtar, não cobiçar a 

casa, a mulher ou nenhuma coisa que pertença ao teu próximo, visam à proteção da 

propriedade privada. Em diversas parábolas que descrevem os princípios do Reino, Jesus 

enfatizar o direito à propriedade privada e aos talentos. A Parábola dos Talentos enfatiza, 

inclusive, a questão da meritocracia.  

“Disse então Pedro: Ananias, por que encheu Satanás o teu coração, para que 

mentisses ao Espírito Santo, e retivesses parte do preço da herdade? Guardando-a não ficava 

para ti? E, vendida, não estava em teu poder? Por que formaste este desígnio em teu coração? 

Não mentiste aos homens, mas a Deus” (Atos 5.1-4). A contestação de Pedro a Ananias 

revelou um princípio de propriedade do Novo Testamento. No meio de um programa de 

caridade voluntária sem precedentes dentro da igreja em Jerusalém, ainda havia um 

compromisso ao princípio da propriedade privada. 

Havia um compromisso fundamental com a igualdade econômica por meio de um 

compartilhar voluntária, mas isso não tinha nada a ver com socialismo. O governo civil numa 

economia socialista confisca o capital privado. Isso reduz a capacidade do antigo dono do 

capital de exercer caridade. O socialismo substitui o voluntarismo pela ameaça da violência 

física. O socialismo envia o coletor de impostos à porta do dono da propriedade. Ele exige a 

transferência da propriedade ao Estado. Se o dono recusa submeter-se, o coletor de impostos 

envia a polícia, que vão armados [sic] pegar tudo que o coletor exigir. 

Satanás veio para roubar, matar e destruir; mas Cristo estabeleceu Seu Reino para 

que as pessoas tenham vida, e vida em abundância: “O ladrão vem somente para roubar, 

matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (João 10:10). 

Satanás, operando através de forças governamentais, planeja roubar nossa liberdade de 

culto, de pensamento e expressão; trabalha para tirar o direito à propriedade privada, querem 

interferir na educação de nossos filhos, querem mudar o conceito bíblico de família, além de 

promover divisão entre classes sociais, raciais, econômicas e outras. Há intenções e 

mobilizações para legalizar o abordo, o que autoriza os demônios a operarem a morte. E o 

que você acha do direito à autodefesa do cidadão e da preservação da propriedade, com 

relação ao armamento dos cidadãos de bem? Por fim, há muitas articulações para divulgar o 

conceito da “família moderna”, casamento homossexual e outras ligações sociais e humanas 

que não seja a Família. O conceito de Família está sendo atacado para ser destruído.   

Os CANANEUS e a Área da Economia 
(Negócios e Riquezas) 

Cananeus: Os cananeus foram os primeiros moradores da terra prometida antes de 

Israel chegar. Eles habitavam na região próxima ao Grande Mar (Mar Mediterrâneo) até o 

Norte, por isso também eram chamados de Siro-Fenícios. Nos tempos do AT, a Fenícia era 

chamada de Canaã (Hebr.: Kena‘an), e seus habitantes, Cananeus (Hebr.: Kna‘aniy; Strong 

#3669), que significa “comerciantes”, “mascates”. 
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Sofonias 2:5 revela que os habitantes do litoral, terra de Canaã, eram terra dos 

filisteus e o Senhor promete eliminá-los. Estes povos eram cruéis e tinham práticas religiosas 

absurdas e cruéis: matava suas crianças para estar bem com o deus Moloque - Levítico 

18:21; 20:2-5 -; também sacrificavam virgens e jovens. Sim, por conta da ganância e amor 

ao dinheiro, seja através das drogas, prostituição, tráfico de crianças e outras práticas 

demoníacas, muitos jovens, adolescentes e crianças têm sido mortos.  

A definição de economia é “um sistema de produção, distribuição e consumo. Quando 

aplicado à nação, a economia é o fluir adequado e equilibrado da produção, distribuição e 

consumo de recursos. A economia é saudável quando há uma relação adequada entre esses 

três elementos. A área mais comum de colapso e corrupção é entre a produção e a 

distribuição. 

Vivemos sob o regime capitalista e os negócios são uma esfera de extrema 

importância em nossa cultura. Negócios geram riqueza e prosperidade onde há o livre 

mercado. Basta ver que os países mais pobres ou atrasados sempre há o socialismo como 

regime, ou uma combinação de governos de ditadores e perseguição religiosa. A esfera da 

educação interfere na dos negócios a medida que divulga incessantemente o marxismo e sua 

ideia equivocada de exploração dos pobres e luta de classes, transformando empresários em 

vilões exploradores dos mais fracos e apresentando o estado como o leviatã que está acima 

do bem e do mal capaz de regular todas as relações e único capaz de trazer a felicidade para 

o indivíduo. O site “humanprogress.org” oferece dados confiáveis para quem quiser saber 

mais sobre como o capitalismo trouxe muito mais riqueza e prosperidade por onde foi 

adotado. 

Empresários engajados numa agenda progressista interferem na vida do país quando 

investem seu dinheiro em ONGs que defendem causas que contrariam os princípios bíblicos. 

Pesquise sobre as fundações das grandes empresas e procure saber sobre as instituições que 

elas patrocinam com grande volume de dinheiro doado. Sempre haverá uma ONG abortista, 

outra que prega a divisão entre negros e brancos, homens e mulheres etc, recebendo dinheiro 

dessas megacorporações. Se um cristão comprometido com princípios bíblicos alcança esses 

cargos ou posições é dever dele se posicionar, não se omitir e reagir diante desse cenário 

fazendo valer sua influência em benefício da própria população. 

Nessa esfera, não podemos deixar de mencionar o caso das empreiteiras e seus altos 

executivos envolvidos com o maior caso de saque dos cofres públicos que se tem notícia na 

história recente da humanidade. Esse caso foi o que deu início a famosa “Operação Lava Jato”. 

São empresários sem princípios e ávidos apenas por dinheiro. Semearam corrupção, hoje 

colhemos o desemprego em massa e a miséria que se aproxima cada vez mais como um 

fantasma das famílias. 

O lema dessa esfera deveria ser: “prosperidade com propósito”. 

Jesus sabia que era difícil servir a Deus quando somos abençoados materialmente. 

Mas Deus quer que seu povo seja bem sucedido no mundo dos negócios e sejam missionários 

ali. O problema não é o dinheiro, mas se este é mais importante para nós do que Deus (veja 

Lucas 18:18-25). Deus nos testará nisto, e poderá pedir para darmos tudo o que temos. 

De igual modo, precisamos de cristãos chamados a ciência e tecnologia como seus 

campos missionários. Nunca antes uma sociedade pode fazer tantos milagres tecnológicos e 

mesmo assim estar tão incertas de suas amarras morais. 
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Os HETEUS e a área da Comunicação - Mídia 

A primeira nação inimiga mencionada em Deuteronômio 7:1 são os Heteus. Heteu 

(Hebraico: Chitti; Strong #2850) significa “descendente de Hete” (Gênesis 10:15); e Hete 

significa “medo ou terror”. Os Heteus eram assustadores e feios. Eram também chamados 

de Hititas. Segundo modernos achados arqueológicos, os Hititas utilizavam a tecnologia do 

ferro e a utilização do cavalo, o que era uma novidade na região (eles competiam com os 

egípcios neste ponto). O cavalo deu maior velocidade aos carros de guerra, construídos não 

mais com rodas cheias, como as dos sumérios, mas rodas com raios, mais leves e de fácil 

manejo. Este povo destacou-se pela organização e desenvolvimento de uma cultura militar. 

Encaravam a guerra como uma das principais formas de conquistar poder e desenvolver a 

sociedade. Eram extremamente cruéis com os povos inimigos que conquistavam, impunham 

aos vencidos, castigos e crueldades como uma forma de manter respeito e espalhar o medo 

e terror entre os outros povos. Os Heteus habitavam a região sul de Canaã. Portanto, os 

Heteus são considerados o povo que aterroriza ou portadores de más notícias. 

Este primeiro inimigo age por meio de intimidações, ameaças. Eles são especialistas 

no artifício do terror, do medo, do pânico e do pavor. Seu trabalho é alardear, assustar e tirar 

a paz. Anunciam a proximidade do caos, da catástrofe ou da destruição. Você conhece algum 

espírito hitita atuando hoje? São os “profetas da morte”, propagadores do pânico. 

Atualmente a Mídia, os meios de Comunicação, são os maiores disseminadores 

de medo, assombro e terro na sociedade. Ela comunica o medo e o desespero para nossa 

cultura. Somos bombardeados o dia inteiro com más notícias. As pessoas preferem ouvir 

escândalos e o noticiário policial. Elas se deleitam nisso. Como o povo e a imprensa em todo 

mundo têm sido aprisionados por Satanás! A mídia decide, noite após noite, aqueles a quem 

irão ser destacados em seus telejornais. O medo sempre foi uma tática de escravizar as 

pessoas, acuá-las e inibi-las, para que o domínio imperialista se consolide (Hebreus 2:15; 1 

Pedro 3:12-14). 

O medo do terrorismo, de pragas, de epidemias e de guerras, tem colocado o coração 

das populações no campo de batalha errado. “Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas; 

sobre a terra, angústia entre as nações em perplexidade por causa do bramido do mar e das 

ondas; haverá homens que desmaiarão de terror e pela expectativa das coisas que sobrevirão 

ao mundo; pois os poderes dos céus serão abalados” (Lucas 21:25, 26 – leia também os 

versículos 34 a 36). Quando as pessoas são expostas constantemente a notícias terríveis, 

que geram medo e terror, o sistema imunológico enfraquece e as pessoas ficam mais propícias 

a doenças e contaminações. Notícias corrompidas corrompem pessoas, por sua vez, notícias 

voltadas para o bem fortalecem as pessoas. “Como água fria para o sedento, tais são as boas-

novas vindas de um país remoto” (Provérbios 25:25). O Evangelho são as Boas-Novas do 

Reino que o mundo precisa ouvir. 

Atualmente a montanha da mídia está ocupada quase que inteiramente por forças 

malignas. Por nunca ter sido valorizada como um meio a ser usado para o Reino, tornou-se 

uma das principais ferramentas para o inimigo. A mídia se refere aos meios de comunicação 

que relatam e estabelecem as notícias. Ela pode criar as notícias, transformar uma história 

insignificante em algo de grande magnitude, como também fazer o reverso. Podemos incluir 
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neste meio as estações de televisão e comunicações, internet, jornais, estações de rádio e 

revistas. 

A Mídia tem o poder de despejar diariamente notícias favoráveis e de acordo com 

uma agenda progressista cujo objetivo único é destruir a família e pavimentar o terreno para 

as pautas que serão inseridas pelos congressos. Através de suas novelas, matérias, 

programas de auditório, propõe diariamente novas palavras para dar novos significados a 

coisas, ataca valores e instituições e defende aqueles que lhe convém. 

Muitos proprietários e funcionários dos meios de comunicação são liberais. Liberal 

refere-se ao liberalismo que busca a liberdade dos preceitos da ética e dos valores 

estabelecidos por Deus, revelados nas Escrituras. 

Na mensagem “Violenta Proclamação” está registrado:  

“Tudo na América está se tornando autodestrutivo. Precisamos fazer algo contra este 

espírito de autodestruição que teve sua origem diretamente no coração de Satanás. os 

telejornais e os noticiários impressos são escritos por um espírito nascido de Satanás 

para destruir e amedrontar o povo produzir MEDO. Os jornais não são vendidos a não ser 

que apresentem uma boa dose da forma bizarra e grotesca com que Satanás apresenta os 

fatos. Ninguém fala sobre as coisas maravilhosas que têm acontecido no Reino de Deus. Não 

há interesse em divulgar que centenas de pessoas têm se libertado das drogas e deixado o 

pecado para viver para Deus. Satanás está tornando a América autodestrutiva. Precisamos 

nos levantar e clamar ao Senhor para que Ele crie ouvidos para ouvir a Palavra de Deus. 

As Américas estão tão inundadas de propaganda que é difícil para um coração aberto 

encontrar a verdade. Nestes dias de engano, não se pode ter nenhuma confiança em jornais, 

revistas, rádio, televisão, etc. 

Ao profetizarmos em nossas reuniões, devemos também declarar: “América, ouça 

a Palavra de Deus. América, ouça a Palavra de Deus!” Pode ser que não haja ninguém 

além de nós para ouvir a Palavra do Senhor, mas se profetizarmos, Deus enviará o Espírito 

Santo sobre as pessoas, e seus ouvidos começarão a se abrir para a Palavra. Será que isto 

irá funcionar como nos dias de Ezequiel, que profetizou vida aos ossos? Tem funcionado desde 

o início deste caminhar dos fins dos tempos”. 

Comunicadores e Jornalistas são vistos como servidores de causa própria e 

manipuladores. Mas ainda assim, a mídia eletrônica e impressa são cruciais no modelar da 

sociedade. Precisamos de cristãos para trazer a verdade para esta esfera da 

comunicação. Devemos comunicar as Boas Novas, a paz, coisas boas e a salvação. Mesmo 

notícias ruins, de desastres, acidentes, mortes e conflitos, devem ser veiculadas com 

parcialidade e espírito reto. 

Esaú, com quarenta anos de idade, casou-se com Judite, filha de Beeri, heteu, e com 

Basemate, filha de Elom, também heteu. Diz o texto de Gênesis 26:34, 35, que ambas as 

noras hetéias se tornaram amargura de espírito para Isaque e para Rebeca. Ou seja, Esaú 

tomou estas duas esposas de povos pagãos para provocar a ira de seus pais. Esta atitude de 

filhos que vão contra as instruções e educação dos pais é bem antiga. Os meios de 

comunicação como: filmes, novelas, reportagens e outros têm estimulado este espírito de 

rebeldia dos filhos contra os seus pais. 
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Os AMORREUS e a Área da Educação 
(Filosofia, Ciência e Tecnologia) 

A terceira maior nação inimiga mencionada em Deuteronômio 7:1 são os Amorreus. 

Amorreu (Hebr.: Emori; Strong #567) é uma palavra derivada de uma raiz primitiva que 

significa “gabar-se”, “projetar-se”, “alpinista”, “agir com orgulho ou soberba”. Eles eram 

altos, fortes, cabelos compridos, bonitos e vaidosos. 1 Coríntios 8:1b diz: “O saber 

ensoberbece, mas o amor edifica”. A vaidade do saber, da cultura e do conhecimento é algo 

reprovado por Deus. 

Gênesis 14:7; 48:22 e Deuteronômio 3:8-10 esclarece que eles se espalharam 

por diversas regiões de Canaã, inclusive a região de Hebrom. Eles fizeram muita oposição aos 

filhos de Israel. 

Na educação temos um verdadeiro exército de professores ativistas ateus e 

doutrinadores, cujo único objetivo é converter alunos filhos de cristãos em massa de manobra 

e causar verdadeiro caos na família, já que a discordâncias com os valores dos pais e demais 

familiares gera debates, brigas constantes e causa divisões. Basta fazer uma visita a qualquer 

universidade pública brasileira e verificar por si a situação e as pautas estudadas. Hoje, o 

estudante entra na faculdade, ao invés de ser iniciado no aprendizado das matérias em um 

nível superior para as quais se candidatou, o que fazem logo é transformá-lo num ateu e 

tratam de encaixá-lo em algum grupo de causas progressistas. 

Isso tudo vai refletir em profissionais que ocuparão cargos e posições e influenciarão 

a sociedade posteriormente. Basta consultar qualquer índice de aferição do nível da nossa 

educação e ver que amargamos vergonhosas posições nesse quesito. Daí a importância de os 

cristãos ocuparem essas posições e trazerem de volta um ensino voltado à busca pela verdade 

e não a submissão cega a ideologias. 

Haverá creches e escolas do Reino com novas maneiras de ensino, novas maneiras 

de levar os jovens profetas e profetisas a serem a geração que Joel profetizou: “Vossos filhos 

e vossas filhas profetizarão” (Joel 2:28). Devemos fugir da corrupção que está no mundo 

veiculada pelo seu sistema educacional. 

A próxima geração é influenciada diariamente em nossas escolas e universidades. 

Cristãos devem se envolver escrevendo currículos, ensinando, administrando e participando 

em associações de pais e mestres e como membros de conselhos escolares. “...jovens sem 

nenhum defeito, de boa aparência, instruídos em toda a sabedoria, doutos em ciência, 

versados no conhecimento e que fossem competentes para assistirem no palácio do rei e lhes 

ensinasse a cultura e a língua dos caldeus” (Daniel 1:4). 

Os HEVEUS e a Área da Criatividade 
(Criatividade, celebração, música, entretenimento, cultura, 

arte – cinema, teatro e televisão -, moda) 

Heveu (Hebr.: Chivvi; Strong #2340) significa “aldeão”, “vilarejo” e “lugar 

estimulante”. Eles representam a falsificação e a perversão. O primeiro Heveu que vemos 

na Bíblia está em Gênesis 34:1, 2: “Ora, Diná, filha que Lia dera à luz a Jacó, saiu para ver 
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as filhas da terra. Viu-a Siquém, filho do heveu Hamor, que era príncipe daquela terra, e, 

tomando-a, a possuiu e assim a humilhou”. O primeiro encontro com um Heveu é uma 

violação sexual. Quando a filha de Jacó (Israel), Diná, se desviou para ver as filhas da terra, 

um heveu, por nome Siquém, violou a sua pureza. Siquém estava disposto a fazer o que 

precisasse para consegui-la, até mesmo uma circuncisão (Gênesis 34). Esta é a falsificação 

– uma imitação com a intensão de enganar.  

Simeão e Levi, irmãos naturais, mataram Siquém e todos os homens daquela terra 

para vinga-la. Como Siquém, o espírito de Heveu está no mundo, operando com 

falsificações, e perversões.   

Os Gibeonitas eram Heveus. Eles aparecem novamente em Josué 9:3, 4: “Os 

moradores de Gibeão, porém, ouvindo o que Josué fizera com Jericó e com Ai, usaram de 

estratagema, e foram, e se fingiram embaixadores” (olha aqui a arte de interpretar), 

“e levaram sacos velhos sobre os seus jumentos e odres de vinho, velhos, rotos e 

consertados; e, nos pés, sandálias velhas e remendadas e roupas velhas sobre si; e todo o 

pão que traziam para o caminho era seco e bolorento”. Eles interpretaram um personagem 

falso para induzir Josué a fazer uma aliança de não os matar por fingirem ser alguém que na 

realidade não eram. No versículo 22, Josué acusou os Gibeonitas de o terem enganado. Os 

Gibeonitas eram capazes de se infiltrar em Israel e usar de fingimento e engano para evitarem 

a sua destruição. 

Nesta esfera desponta uma das forças mais influentes que moldam nossa sociedade. 

Através da celebração, música, entretenimento, cultura, arte – cinema, teatro e televisão -, 

moda, impulsionam os gostos, valores e padrões culturais dos cidadãos, especialmente sua 

juventude. O “espírito de Jezabel” opera nestas áreas com sedução, luxúria e depravação 

sexual. Herodias, que se prostituia com Herodes, e sua filha, seduziram o rei com danças 

sensuais e eróticas para que fizessem a sua vontade: “Dá-me, aqui, num prato, a cabeça de 

João Batista” (Mateus 14:1-12). 

Com temas como sexo, drogas e álcool, a indústria de entretenimento exerce 

influência significativa em nosso dia a dia. 

A Igreja de Cristo precisa de homens e mulheres justos e íntegros, arrojados, que 

não tenham medo de levar o talento dado por Deus para a esfera do entretenimento. Artistas 

prontos para promover propósitos do Reino de Deus, ao mesmo tempo que impactam àqueles 

que estão perdidos nas trevas e de outra forma teriam dificuldade em ouvir a mensagem 

cristã nas suas formas tradicionais. 

É óbvio que a Palavra de Deus ainda continua sendo nossa principal fonte de 

orientação, mas ter disponível este conhecimento e uma estratégia assim poderosa, pode 

fazer uma diferença enorme na qualidade de vida dos cristãos e da sociedade. O que está 

escrito não mudará, mas durante nossa caminhada podemos refletir a vontade do Criador e 

fazer diferença até mesmo na vida dos nossos inimigos e dos que nos perseguem. 

Qualquer território que abandonamos, Satanás preenche. Isto é o que aconteceu com 

o mundo do entretenimento. O drama moderno nasceu como forma de evangelismo, peças 

de teatro medieval sobre moralidade ensinando escritura para um público que não sabia ler. 

Nós devemos recapturar cada forma de entretenimento para Jesus, buscando-o para dar-nos 

formas criativas de mostrar ao mundo o autor do drama, espetáculo, beleza, cor, vida, 

emoção e alegria. 
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Os FERESEUS e a Área da Religião 

Ferezeu (Hebr.: Perizzi; Strong #6522) significa “habitante do país aberto”, 

“camponês”, “aldeão”, “sem muralhas” ou “habitante rústico”. Eles viviam nas montanhas, 

nos lugares altos das tribos de Judá e José (Josué 17:14, 15). Portanto, representam a 

idolatria, pois os Ferezeus estão entrincheirados nos “lugares altos” e foi uma das últimas 

lutas de Israel contra a falsa adoração. Esta terra também era chamada de “a terra dos 

gigantes – nefilins”. Pelo significado de seu nome podemos entender que: “sem muralhas” – 

eles não tinham proteção –, “moradores rústicos” – possuíam uma provisão limitada. A 

religião e a idolatria roubam das pessoas a proteção e provisão espiritual de Deus. 

As quatro religiões mais importantes sobre a terra são o Cristianismo (2,1 bilhões de 

seguidores), o Islamismo (1,2 bilhões), o Hinduísmo (900 milhões) e o Budismo (276 

milhões). Existem outras religiões de grande influência, como a da China que engloba uma 

mistura de tradições populares (394 milhões) e contém o Taoísmo, o Confucionismo e o 

Budismo.  

A Igreja de Cristo na terra (ecclesia, grego) tem a função de um “corpo governante”. 

É óbvio que isso se refere ao corpo de Cristo aqui primariamente, o seu Reino; porém vivemos 

no mundo, pagamos impostos, consumimos todo tipo de coisas e isso deve ser levado em 

consideração. Os princípios judaico-cristão moldaram a cultura no ocidente e a destruição 

dela passa pela destruição desses princípios. Um dos recursos do inimigo da Igreja de Cristo 

é inserir suas pautas mundanas nas pregações, no ensino e na direção dada a ela. Exemplo 

disso é a teologia da libertação que injetou e “turbinou” o Evangelho com marxismo, 

justificando o apoio a ditadores sanguinários mundo afora e pautas em total desacordo com 

princípios divinos. Outro é a questão de temas como racismo, feminismo, homofobia que a 

Igreja começa a ser constrangida a dar respostas. A igreja deve refletir o pensamento do alto 

e não horizontalmente. Esses assuntos, homens com princípios cristãos devem tratá-los na 

sua esfera. 

Os JEBUSEUS e a Área da Família 

Jebuseu (Hebr.: Yebusi; Strong #2983) significa habitante de Jebus (Hebr.: Ybuwc 

ou Yebus; Strong #2982), o antigo nome de Jerusalém (Juízes 19:10-13) - os Jebus 

colonizaram à antiga cidade de Jerusalém. Significa “lugar que é pisado ou trilhado, eira, 

lugar de debulha”. Os Jebuseus eram uma tribo cananeia que vivia em Jerusalém (cidade 

que haviam fundado) antes da sua ocupação pelo rei Davi, narrada no livro de 2 Samuel 5:6-

9. Ornã, ou Araúna, foi o último Jebuseu a permanecer no lugar onde seria construído o 

templo do Senhor. Os Jebuses significam terra pisada, povo pisoteado ou, simplesmente, 

REJEIÇÃO, o principado da rejeição. Este espírito tenta desfazer a unidade da família, 

quebrando a IDENTIDADE familiar. É a família, na presença do pai e da mãe, que 

imparte a identidade dos filhos.  

As pessoas estão em busca de aceitação da sua identidade. E é na família que nós 

aprendemos o significado de amor, aceitação ou rejeição. “E eis uma voz dos céus, que dizia: 

Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mateus 3:17). O amor expresso do Pai 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tribo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cana%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jerusal%C3%A9m
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rei_Davi
https://pt.wikipedia.org/wiki/II_Samuel
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produz a verdadeira identidade do Filho. Este princípio é fundamental para o desenvolvimento 

equilibrado da personalidade de uma criança e indivíduo. É dentro de casa que começa o 

problema assombroso da rejeição e desamparo. Um dos maiores motivos de jovens se 

envolverem com drogas, prostituição, violência e outros males, nasce da falta do ambiente 

de amor e identidade produzidos na família. O homossexualismo também é reflexo da 

ausência de identidade, tanto no homem como na mulher.  

Você já se perguntou porque Deus odeia o divórcio? (Malaquias 2:16). Porque Ele 

conhece os efeitos da destruição da instituição Família. Os filhos absorvem a rejeição e as 

encaram como pessoa. O pai que abandona a sua mulher, não deixou a sua mulher, mas a 

sua prole. A rejeição é uma bagagem muito pesada. O rapaz vai atrás de sexo com muitas 

meninas para provar que é aceito e tem muito valor. Ele quer provar para si mesmo que é 

amado e bem quisto. Faz tudo para chamar atenção. Fazem muitas tatuagens, se vestem de 

forma excêntrica, porque tem problemas de identidade. Eles querem ser vistos e aceitos. Mas 

o Senhor enviará uma unção especial em nossos dias para resgatar as famílias, convertendo 

o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais, para que Ele não fira a terra 

com maldição (Malaquias 4:5, 6). A palavra “maldição” também significa “aniquilação”. 

Quando as gerações estão divididas, a sociedade pode ser completamente aniquilada. Se a 

família for destruída, a sociedade e a terra também sofrerão destruição. 

A área que mais sofre ataques é a família. Família é o cerne da sociedade. Acredite: 

desintegrar a família, é desintegrar a sociedade. A família é o último reduto de proteção da 

sociedade e dos valores que a mantém. Famílias desestruturadas não resistem às investidas 

do inimigo; são alvo fácil de cooptação para pautas progressistas que de certa forma sinalizam 

concordância com a forma que vivem e oferecem propostas que justifiquem seu estilo de 

vida. Promiscuidade, alcoolismo, sexo livre, divórcio, abuso sexual, negligência, aborto e por 

aí vai.  

Hoje a mulher foi arregimentada como força de trabalho e há uma enorme pressão 

para que ela também vá ganhar dinheiro, como se sua felicidade dependesse só disso, abrindo 

mão da educação personalizada que ela poderia oferecer ao seu filho em prol de uma carreira 

de sucesso. Os casais entregam seus filhos para serem educados pelo estado, que por sua 

vez vai usar daqueles professores que comentamos na esfera da educação. Nesse cenário 

todo desestruturado com uma pressão do estado para tomar conta de seu filho, surge a 

juventude muito pronta em proclamar seus direitos a partir de todo o conforto que essa 

geração de pais conquistou com esforço, mas que não tem a menor noção dos deveres que 

vem como contrapartida aos direitos. 

Você foi chamado para esta hora! 
Você é a luz do mundo e o sal da terra 

O sistema do mundo está um a um entrando em colapso, e isto continuará. As suas 

“montanhas” estão caindo, só assim eles poderão olhar para a única montanha da esperança: 

Sião, o Reino de Deus. Não é simplesmente uma esperança pessoal, aquela que os indivíduos 

buscam – ou seja, o Evangelho da Salvação – mas uma esperança abrangente a nações 

inteiras, que poderão vir estar debaixo do domínio e glória do Senhor. 
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Precisamos mudar a maneira de pensar, para que o Senhor coloque Seus filhos do 

Reino em posições de influência onde poderemos ser a luz para a nossa nação: “Porque eis 

que as trevas cobrem a terra, e a escuridão, os povos; mas sobre ti aparece resplendente o 

Senhor, e a sua glória se vê sobre ti. As nações se encaminham para a tua luz, e os reis, para 

o resplendor que te nasceu” (Isaías 60:2, 3). 

Depois de termos orado por uma categoria específica, seja ela governo, sistema 

escolar, ou mídia, Deus poderá nos escolher para ser influência nesta mesma área pela qual 

estivemos orando. Ele pode chamar-nos para penetrar nessa área, colocando-nos numa 

posição de autoridade, assim como fez com Daniel ou José do Egito. 

Seja qual for a área de influência que Deus nos der, família ou palácio presidencial, 

devemos vivenciar sua vontade em nossas vidas. Não devemos fazê-lo de forma a dominar 

outros, mas sendo servos da mesma forma como Jesus o foi. Jesus deseja administrar o 

mundo através de nós. À medida que seguimos o exemplo de Jesus em nossas esferas de 

influência, trazemos o seu reino a terra. 

Consideramos as sete áreas de influência, agora em mais detalhes: 

Há dois reinos – luz e trevas e eles estão em guerra. Precisamos vencer para o reino 

da luz e o fazemos à medida que nos movemos para dentro de cada uma dessas sete áreas 

de influência no espírito oposto ao que satanás está trabalhando. Onde ele espalha ódio, nós 

devemos mostrar amor, onde a ganância prevalece, devemos dar mais do que qualquer outro. 

Onde a intolerância está ganhando, devemos mostrar lealdade e perdão. 

Precisamos orar: venha a nós o teu reino, seja feita a tua vontade em qualquer que 

seja a área de influência para qual Deus nos chamou. 

À medida que disciplinarmos as nações através do ouvir  ao mestre e obedecê-lo, ele 

nos usará para dar ao mundo sistemas econômicos piedosos, formas de governo baseadas 

na bíblia, a educação ancorada na palavra de Deus, famílias que tenham Jesus como cabeça, 

entretenimento que mostra a Deus em sua variedade e animação, mídia baseada em 

comunicar a verdade em amor e igrejas que enviam missionários para todas as áreas da 

sociedade, aí então veremos a grande comissão sendo completada e milhões entrando no 

reino. 
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